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NUIMERARIO. 


Coxrixva a sentir-se na Praça falta de 
moeda, para ocecorrer ao curso das tran- 
sacções. Não se «encontra quem tome com 
a facilidade ordinaria Lelras sobre Lon- 
dres. A recepção» aqui de dinheiro que se 
possue em Lisbom obtem-se a elevada per- 
centagem. ç 

A recusa do Banco Commercial a pre- 
encher por inteiro exigencias de casas de 
primeira ordem, a curto praso, espalhara 
um panico na Praça que pode ser fatal a 
alguns commerciantes. Alguns capitalis- 
tas que acompanham o Banco e o tomam 
por guia tomaram-se de receio, e guarda- 
ram em si as reservas de que ainda po- 
diam dispor. - 

Esta posição deverá por emquanto in- 
fluir no levantamento dos fundos para a 
abertura do Banco Mercantil. As apolices 
não terão por certo no começo grande 
procura porque o capital pode aproveitar- 
se em boas firmas a melhor juro. E'natu- 
ral que não haja quem entre desde logo 
com todas as prestações porque o juro 
que recebe é pequeno em vista das cir- 
cumstancias da Praca. 

Nesta occasião» o Banco Commercial mal 
podia dispensar-sse de realisar qualquer 
operação em soceeorro da Praça. Parece- 
nos que ainda a ifaria a tempo. Vai nisso 
o credito do estasbelecimento e o desem- 
penho da sua missão. A administração pu- 
blica consente na agglomeração de capi- 
taes para que della resulte proveito á vi- 
da economica do paiz. Se não fosse esta 
idéa, a que é força se corresponda, a reu- 
nião de capitaes seria negada, porque es- 
palhados, maior somma de yantagens tra- 
riam á communidade. 

Não queremos acompanhar as censuras 
que ouvimos fazer ao Banço Commercial. 
Avaliamos muito bem o peso de algumas, 
e sabemos que o Banco não tem obriga- 
ção de sacrificar-se a Lodas as especula- 
gões que se emprehendam na Praça. A 
gerencia tem diante de si a responsabili- 
dade de seus actos para com os seus man- 
dantes, cumprindo-lhe zelar os interesses 
destes, 

Mas em presença da crise que o Ban- 
Co sabia por certo que o seu procedimento 
hia crear, perdõe-nos elle, se esperavamos 
que mais consideração o momento lhe 
merecesse, Se a procura de dinheiro au- 
gmentava e o emprego do Banco era já 
grande, eleyasse o juro, redobrasse de cau- 
tella no desconto, mas preparasse-se com 
o capital, para não ter de apresentar ne- 
Bativas que elle bem sabia a influencia 
que imprimiriam ma Praça. Assim livrava- 
se da responsabilidade moral com que 
Pretendem sobrecarregal-o. 

Em presença do balancete do Banco 
Telativo ao ultimo mez findo, vê-se bem 
que lhe não seria diflicil qualquer opera- 
São pela qual conseguisse obter numerario. 

“ssuindo titulos e acções, dispondo da. 
“missão de notas, não tendo o fundo le- 
al preenchido, e sobre tudo gozando de | 
avultado e merecido credito, nada obstava | 
à que effectuasse uma operação que sem 
Piudical-o fizesse desapparecer as difli- 
lldades que se tem leyantado. 


À ESCACEZ FRUMENTARIA E O CENTRO PROMOTOR. 
No 


“ Celleiros communs, ou depositos para reser- 
k a cereaes. — As fomes que no seculo XY 

au eram, por tada a parte, mais mortiferas 
pe evastadores do e nO presente, parece que 
e Seiloram a idea crear celleiros communs 


| te um projecto de celleiro publico ou deposito com- 


“8 cidades e villas de peninsula bispanica. 


Fernão Mendes Pinto, a cuja reputação o 
testemunho de viajantes modernos, parece que 
tem apagado, em grande parte, o stigma de no- 
velleiro e mentiroso, allirmã nas suas Peregri- 
nações (1) (conelnidas haverá tres seculos) que 
por aquelles tempos havia na China 14 mil cel- 
leiros communs para as classes pobres. 

Alludindo ao instituidor , eis aqui a 
que elle nos dá destes estabelecimentos : 

« ordenou que para remedio | 
de toda a gente pobre houvesse em todas | 
as cidades e villas celleiros de trigo e de | 
arroz; porque quando por alguma esteri- 
lidade a terra não désse fructo , como al-| 
gumas vezes acontecia, tivesse a gente man- | 
timento de que so sustentasse aquelle an- 

no, para que os pobres não perecessem á 

mingoa. E 

« exveceee.. Tanto que as novidades 
parece que eslão já certas e seguras, se par- 
te o trigo velho por todos os moradores 

e gente dos lugares, conforme a possibi- 

lidade de cada um, e lho dão a mudo de 

empréstimo por tempo de dois mezes: os 
quaes homens, acabado este lempo que 
pela justiça lhes foy posto, vem logo to- 
dos entregar outro tanto trigo novo, quan-| 
to receberão velho, e dão mais de crescen- 
ça a seis por cento para as quebras, por 
que nunca se diminua a copia, quo alli se | 
puser. e quando acerta o anno deser es- 
teril se reparte tambem vu trigo pelo povo, 
sem se levar por isso ganho, nem inte- 
resse algum; e o que se dá á gentz po- 

bre que não tem com que se satisfaça o 

que se Iho empresta, esse todo se contri- 

bue das rendas, que as lerras pagam a el- 

DEV Sac ecie nt 

Não creio que os celleiros communs no nos- | 
so paiz fossem um resultado da notícia, que | 
Fernão Mendes Pinto déra dos celleiros publi- 
cos da China. Quando o dignissimo chefe da | 
repartição de agricultura, em que soulemprega- | 
do, me encarregou de consultar e estudar os | 
documentos alli existentes, relativos á inslitui- 
ção e fundos primitivos dos celleiros communs. 
já eu tinha a mesma ides, porque ma desper- | 
tara, ha muitos annos, a leitura fortuita d'om 
livro, em que entre as descripções de diversos 
monumentos europeos, se dá uma brevenolticia 
dos montes de piedade italianos. 

Em 1512, muito antes das Peregrinações 
de Fernão Mendes, tinham as cidades de Tole- 
do, Alcala, Cisneros e Tordelaguna sido dotadas 
com esta instituição pelo riquissimo cardeal Xi- | 
menez de Cisneros A iniciativa fôra abraçada 
enthusiaslicameute em todas as provinciae de 
Castella, e tanto as municipalidades como os 
particulares pareciam rivalisar em zelo a favor 
destes estabelecimentos. Mas estes amores, que 
a novidade inspira, estas esperanças e enthu- 
sinsmos que ordinariamente acompanham as re- 
formas populares, parece que se haviam enti- 
biado por fins do seculo XVI, pelo menos já 
então se tinha abusado muito dos beneficios 
dos posítos ou celleiros communs. O governo 
regulou em 1584, a administração e contabili- 
dade dolles, uniformando-as, quanto possivel, 
e estabelecendo regras e responsabilidades, que 
alé ahi não havia. 

Pelo que respeita a Portugal (2) o gover- 
no não tem publicado documentos, que inos- 
trem celleiros communs anteriores a 1576. O 
d'Evora e Beja (3) foram os primeiros creados | 
ou confirmados pelo governo, um em 1576, 
e o outro em 1579. O de Grandola, segundo 
consta tradicionalmente, tambem foi inslituido 
em 1579. 

E” notavel que a iniciativa do Cardeal Xi-| 
menez em Hespanha não tivesse em Portugal 
imitadores, senão 65 annos depois, e que só 
em 1576 D. Sebastião, a instancias de seu Lhio 
o Cardeal D. Henrique fundasse o celleiro com- 
mum d'Evora. E para notar é, tambem, que 
durante a usurpação castelhana não fosse insti- 
tuído em Portugal nenhum celleiro publico ; 
pelo menos não ba na repartição de agricultu- 
ra documento ou informação que prove o con- | 
trario, 

Creio que, inoculada na 


idea 


legislação e nas | 


(1) Cap. cxm. pag. 157. 


(2) Boletim do M. das O. P. C. el. nº 4. Abril. 
1855. 


(8) No archivo da camara municipal de Beja exis- 


mum, creado pela camara municipal em 75, € 
confirmado provisoriamente por carla regia de 15 de 
Julho daquelte anno. Devo este esclarecimento á of- 
ficiosidade do snr. M. J. de Sousa Peyo 
daquella camara, que o houve do rev.º parocho J. | 
1. de Mira, pessoa de reconhecida vocação e appli- 
Cação lilteraria. Vê-se, pois, que a data de 5 de Se- 
tembro de 1584 do regimento que D. Philippe 1 deu 
ao celleiro commum de Deja não ohsta a que este 
tenha à mesma antiguidade que o d'Evora 


+ presidente 


cousas patrias, a idéa romana havia de ser 
como que um fermento, que levedasse as nos- 
| sas instituições caricalivas » economicas. (4) 
Parece-me natural e provavel que a realeza: 
| ou absorvendo em si todo o elemento demo- 
cralico de que vivia o municipio, fosse estu- 
| dar a solução do problema annonario nas tra- 


| dicções do imperio ; ou, encostando-se ao ter- 
ceiro braço contra a preponderancia do primei- | 


ro e do segundo, -achasse sympalbica a popu- 
laridade dos Caius Gracchus. Por outro lado, 
os cuidados da caridade subventiva e preventi- 
va, que caracterisaram o predominio da idéa 
christã sobre a idéa pagã, haviam de deixar 
necessariamente as mais gralas tradições aos 
filhos da egreja apostolica. 

Póde crer-se talvez, que dos depositos e 
distribuições frumentarias na antiga Roma, ou 
dus monte-pios erectos na Italia da meia-idade 
para combater a usura dos judeus e lombardos, 
nascesse a idéa dos celleiros communs da Pe- 
ninsula hispanica. 

Eu não tenho tempo nem competencia para 
estas investigações historicas. Quando os nos- 
sos eruditos, e os que se dedicam ao alto fun- 
cionalismo derem aos seus estudos uma diree- 
ção, que por era não leem, esles assumplos 
hão-de ser averiguados conscienciosamente , e 
nós havemos de ler tambem a nossa historia 
economica, á qual possamos pedir luz que nos 
guie nestes debates. ; 

Se a Hespanha, de feito, nos precedeu, 
tantos annos, na fundação dos celleiros com- 
muns, lalvez o governo portuguez os livesse 
podido dispensar mediante outras providencias, 
que, posto que menos curiaes e justificaveis , 
eram todavia, naquelles tempos, de alguma ef- 
ficacia contra as careslias. Foi sempre assim 
o povo: illudo-se nos seus soffrimentos por que 
lhe decretam um remedio que não os cura, se- 
não apparentemente, ou por curto tempo | 

D'alguns diplomas, que casualmenta tenho 
visto, poderia inferir se que não era raro entre 
nós proceder-se a inqueritos ou varejos sobre 
os celleiros particulares, fecha-los a mais d'ume 
chave, de sorte que nem na propria localidade 
os renleiros das herdades ou os donos dos cel- 
leiros podiam dispôr dos seus cereaes. (5) 

Como quer que fosse, é certo que, em 
Hespanha principalmente, foram creados min- 
tos celleiros communs, dotados de muitos pri- 
vilegios, e de bastantes meios para salisfazerem 
aos seus fins humanitarios e economicos. 4 E 
evitaram elles, por ventura, as crises aliment- 
cias? As carestias e as fomes não mais aper- 
taram e devassaram as populações ? Nivelaram 
elles, como agora se pertende conseguir pelo 
seu estabelecimento, os diversos e desigualissi- 
mos preços das cousas? 

As eslerilidades tem vindo sempre , mais 
ou menos geraes, mais ou menos intensas, af- 
fligir a homanidade. Armados de muita instruc- 
ção, de muita actividade, de muitos capitaes, 
e muita paciencia podem os povos minorar-lhe 
a intensidade, mas o mal, que está na ordem 
dos acontecimentos, e que o continuo volver dos 
annos traz inevitavelmente, não o podem prevenir 
alvitres e instituições, cuja prolicudade a ex- 
periencia e a razão não abonam. As pragma- 
ticas sem conto, por as quaes desde 1558 até 
1632, Fillippe IL, Filippo NL, e Filipe IV, 
pertenderam regular os preços dos ceraaes em 
Hespanha, provam que os celleiros communs 
não teem a mirifica virtude, que outro dia ou- 
vi altribuir-lhes, de harmonizar facilmente os 
iuteresses do productor com os do consumidor, 
e remediar a” mingoa das subsistencias. 

Podia expender considerações de minha la- 
vra ácerca destes estabelecimentos ; mes, se as 
encontro escriptas ha quasi um seculo, (6) e 
tanto a proposito, por que não hei-de eu limi- 
tar-me a lranscrevel-as ? 

Eis-aqui a opinião do padre Genuense re- 
lativa á fundação dos celleiros communs no rei- 
no de Napoles : 

« Eu tambem os approvo; mas, em 
primeiro lugar, quantos são necessarios pa- 
ra abastacer a nação? e, em segundo 
logar, quem ha-de fundar e manter estes es- 
tabelecimentos ? 

« Para resolver o problema não basta 
um pequeno aumero de celleiros, porque 
quantos menos forem, maiores devem ser 
e mais distantes uns dos outros, Succe- 
derá, pois, que as despezas da sua crea- 
ção e custeio, as perdas inevitaveis dos 
transportes, a corrupção, os insectos, os 


(4) Roma chegou a ter 327 celleiros, que for- 
neciam trigo ao povo gratuitamente, Chastel. Etudes 
Historiques. 1853. p. 355. cit. Voltaire. 

(5) V. a Rev. de Set. n.º 4124 de 13 de Janeiro 
de 1856. 


(5) Economia Civil. P, 1. C. XI 


furtos e fraudes dos manipuladores, tudo 

virá a pagalo o pobre faminto. 

« As camaras municipaes dificilmente 
poderão soflrer os exorbitantes gastos da 
fundação e conservação dos celeiros; e 
quando possam, ha o inconveniente dos 
administradores, que logo acham mil mo- 
dos de opprimir o povo, e inventar mil 
monopolios capazes de destruir e aniquilar 
a agricultura. E seria peior, se a córte 
quizesse intrometter-se no manejo dos abas- 
tecimentos, construindo os celleiros 4 sua 
custa, porque então os provedores e com- 
missarios dos cereaes poderiam com mais 
facilidade opprimir os subditos. Alem disso 
os comerciantes de trigos amedrontar-se- 
biam, e abandonariam este negocio , por- 
que nenhum delles onsaria entrar em con- 
enrrencia com o soberano e os seus mi- 
nistros. 

« Mas quaes serão os celleiros qne con- 
sidero precisos para evilar a carestia ? São 
milhares delles n'uma capital, centenares 
n'uma cidade, e dezenas nos logares mais 
pequenos. 

« Estes numerosos o bem conservados 
celleiros não podem ser construidos senão 
a expensas dos particulares, nem poderão 
manter-se, senão correndo as suas perdas 
* ganhos por conta dos mesmos. » 
Vejamos agora como um escriptor moder- 

no (7) aprecia us celleiros communs, em quan- 
to destinados a obrviar á carestia dos generos 
alimentícios. 

« Como as especulações a longo praso 
sobre cereses eram rigorosamente probibi- 
das ao commercio , os celleiros publicos , 
unicos que tinham o privilegio de fazer com- 
pras consideraveis por occasião das colhei- 
tas, estavam nas melhores condições para ef- 
feituarem abundantes provimentos a preços 
relativamente vantajoses, é para influirem 
depois no mercado, N'um regimen de lber- 
dade, estes estabelecimentos Leriam sido in- 
uteis ou nocivos, e, alem disso, a sua exis- 
tencia fôra incessantemente compromettida 
pela concurrencia do commercio ; em quan- 
to que as restricções impostas a este aprovei- 
tavam ellectivamente aos celleiros publicos. 
Gosavam de numerosos e consideraveis pri- 
vilegios. Assim o que possuiam não podia 
ser-lhes penhorado por dividas do concelho, 
ao passo que os seus devedores, ainda os fi- 
dalgos, estavam subjeitos á compulsão cor- 
poral, como o eram a respeito do fisco Nos 
mercados, os celleiros tinham preferencia a 
todos os compradores; e, uma vez abasteci- 
dos, se a carestia não sobrevinha, pudiam ra- 
tear, por bem ou por mal, recebendo a im- 
portancia em dinheiro, aus habitantes abas- 
tados do municipio, o genero de que esta- 
vam repletos.» 

Deixando considerações d'outrem, que e 
dentemente mostram a inutilidade ou impossi- 
bilidade dos depositos publicos de cereaes para 
acudir ás carestias, permilta-se-me ainda uma 
hypothese, que aclare ou facilite a demonstração 
da verdade. 

A reserva annual n'um municipio de 10.000 
habitantes, por exemplo, não poderá ser menor 
de 10 p. c. do consumo total ordinario ; isto 
é, deverá ser egual au consumo de toda aquel- 
la população em 36 e meio dias, ou ao cun- 
sumo de 1,000 habitantes em 12 mezes. O 
consumo total ordinario orçará por 200,000 
alqueires pouco mais ou menos, o a reserva an- 
nual, por 20,000. Feita em annos de boa no- 
vidade, esta reserva equivalerá a um capital de 
6:0008000 reis, computando a 300 reis o al- 
queire. Generalisando agora, e suppundo quo 
só a metade da população do continente, ou 
1,750,000 balstantes carecem de reservas, serão 
necessarios 175 cellviros publicos com um ca- 
pital de 1,050 contos de reis. A administra- 
ção ha de considerar-se funccionando ; ou em 
annos regulares, ou em annos de deficiencia o 
escassez de colheita. No primeiro caso, é pu- 
ramente commerciante, e póde renovar as re- 
servas pelos preços correntes sem outro au- 
gmento de capital, senão o que o crescimento da 
população for exigindo. No segundo caso, a 
administração assume o duplo caracter da es- 
peculação mercantil e da Deneficencia social, e 
só deve vender por preço inferior ao do me 
cado, porque de outro modo não poderia afu- 
gentar os suppostos monopolistas, nem benefi- 
ciar as classes pobres. Mas, ao passo que ven- 
de por menos, não póde refazer as suas reser- 
vas senão pelos preços” do mercado ; e vale isso 
o mesmo que accumular ao capital empatado a 
somma das diferenças dos preços. Ahi tomos, 


(7) Gounon-Loubens. Legisl. des Céróales: dora, 
des Econ. Abril 1855. 
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pois, a finta, a imposição municipal para Cobrir 
o deficit Com a finta municipal, ahi (emos q 
alleamento dé preço, em cujas partes integran- 


tes entram os Impostos geraes e locaes. Com 
o alteamento do preço. ahi temos a reserva mais 
custosa'g dienltada, e mallogrados, perdidos 


de todo, talvez, os seus intuilos economicos , 
e as suas esperanças generosas, louvaveis mas 
experientes. 

Mil e cincoenta contos, — a metade que 
fosse, — pesando sobre as municipalidade não 
«deixam duvidosa a opção entre os celleiros pu- 
blicos de reserva permanentes c os celleiros 
particulares. Mais valia exigir O sacrificio, só, 
quando a carestia sobreviesse, e auxiliar então 
e commercio em vez de o hostilisar. 

Os celleiros commurs só os julgo nteis 
como bancos d'emprestimo à pequena lavoura , 
isto é, como instituição de credito agricola com- 
plementar da instituição do credito propriamen- 
te dito predial, que é o que se basea em garan- 
tas hypolhecarias, e que, por Isso, aproveita só 
“o lavrador rico. Instituição antiga entre nós, 
Jamentei-a quando a fizeram lrajar á allemã, 
pondo-lhe um carapução de credito hypotheca- 
rio, que lhe afeiou muito a modesta simplici- 
dade que lhe era propria. Ficou sécia, mas po- 
brelona, e sem poder valer aos pobres como 
valeria, se a reformassem, em vez de a enfei- | 
tarem tão desconvenientemente, 

Ficarei hoje por aqui, e quando me não 
faltar a saude, poret remate aos meus aponta- | 
mentos sobre a theso que se discute no Centro 
Promutor. | 

Juão Maria Nogueira. 


co da prata para amoedagem elevando o mar= | para a freguezia de S. Vicente do Pinheiro, con- 


O governo levantou mais outra vezo ma) primaria, existente na freguezia da Curveira, 


co de 834000 rs; a 88120 rs. cof O ff | celho de Penafiet, districto do Porto. 
de ver se consegue chandar mais coficutrencia Portaria regulando bertas disposições & i 
deste metal 4 amoedagedy, comtudo este alvitre | legislação podia ano quado e venci: 
pouco fructo produzir, porque O prego | mentos das emprega “mlfandegas”, depo=- 


arbitrado ultimamente pelo governo, ainda é in- 
ferior áquelle que a prata tem no mercado, e 
ainda 30 que tem no mercado estrangeiro , para 
onde corre, pela natural tendencia de todos os 
objectos busearem o maior preço que a pro- 
cura em demasia oflerece. E" pois necessario 
elevar ainda mais o preço da prata para man- 
ter o equilibrio. A 

As nolicias dos mercados de fundos es- 
trangeiros são um pouco desanimadoras. A bai- 
xa na bolsa franceza fazia todos os dias npvos 
progressos. Uma espantosa crise monctaria que 
se experimentava na Allemanha parecia ser uma 
das principaes causas que tinha augmentado a 
depreciação dos valores francezes. 

O banco d'Inglaterra que na semana finda 
em 4 do corrente, elevou a taxa do seu des- 
conto de h emeion 5 p. €., o que por então 
se jolgava medida de precaução, porque o ban- 
co de Inglaterra não poderia conservar uma dif- 
ferença de mais de 1 p. e. entre o seu des- 
conto e o do banco de França, acaba de ele- 
var nos ultimos dias a taxa do desconto a 7 
Pp. e, o que bavia produzido um grande pa- 
nico na bolsa franceza, que se procurou acalmar 
por umas declarações publicadas no «Monileur» 
com referencia ao «Globo». 


Da Allemanha dizia-se que haviam vin- 


do algumas notícias mais favoraveis dos mer- 
| 


| cados. 


— — | 


No artigo que deixamos transeripto , o snr 
J, M. Nogueira, fallindo dos celleiros com- 
muns em Portugal, diz que é para notar, que 
durante a usurpação castelhana não fosse ins- 
tituido neste reino nenhum celleiro publico, e | 
que pelo menos não ha na repartição d'agri- 
cultura documento ou informação que prove o 
contrario; — nós, porem, n'am opuscnlo, hoje 
rarissimo , que tem por titulo Censura sobre o 
Regimento du Casa dos Vinte-quairo da cidade 
do Porto, impresso em Londres em 1814, en- 
contramos uma nola a pag. 53, na qual se 
lê — que mu archivo da camara (a fl. 202 do L. 
4) se acha o «alvará de 30 d'Agosto de” 1608, 
pelo qual se faz mercê á cidade das Casas da 
Moeda, (que eram ua rua, e praça do Ter- 
reiro) para se nellas fazer um Terreiro para re- 
colber todo o pão da terra, e do mar; e ahi 
se vender ao publico nã forma do Regimento 
do Terreiro de Lisbca». Não é facto por nós 
averiguado se o citado alvará teve immediata 
execução, porque sendo elle do intruso gover- 
no de Filippe IL, deparamos na nota a que 
nos referimos, apontada a Provisão d'el-rei D. 
Pedro IL, de 7 de Julho de 1694 (a 0. 19, 
do L. 8) que mandou. proceder á feitura da 
planta dos celleiros, e pôr em arrematação a 
obra; o que efectivamente se levou a efeito. | 
Mas do que não resta duvida, é quê já em 
1726 0 edificio do Terreiro publico, por con- 
descendencia da camara, servia para arrecadar 
munições de guerra, até que por Provisão pos- 
terior foi dilinitivamente mandado entregar ao 
Almoxarife das armas; provando estes factos 
que não fôra de reconhecida utilidade publico 
a existencia dos celleiros commauns na cidade 
do Porto. ; 

—— ———aemeagiramme 


LISBOA 15 DE OUTUBRO. 


(Corrospondencia part. do Commercio do Porto.) 


As noticias recebidas de Moçambique al- 
conçam até 19 de Maio ultimo, e por ellas | 
consta que nos ultimos dias haviam chegado 4 
capital da provincia navios de todos os portos | 
da mesma, e que os respectivos governadores | 
communicavam gosar-se nellas socego. O com 
mercio corria regularmente , sendo à exporta- 
são do marfim para aquela capital, superior á 
do anno preterito,  Promettia muito desenvol- 
vimento a cultura do gergelim, que era pro- 
curado, e regulando o seu preço a 600 rs 
a arroba. O algodão produzia bem, c era de 
muito boa qualidade , mas poucos cultivadores 
se queriam entregar a este genero de cultura, 
Bem pelo contrario a cultura do assucar pro- 
mettia grandes lucros, porque demandava mui- 
to pouco cuidado a lavra do mesmo o que se 
tornava necessario era montar um engenho 
para, auxiliar completamente este ramo de indus- 
tria agricola. 

Tambem se receberam mais noticias oM- 
cinos de Angola, que confimmam as que nós 
hontem domos extractadas das cartas particu- 
lares, A expodição destinada & oceupação do 
territorio do Bemfé, havia-se reunido em um 
acampamento no Libougo, ao norte do rio Li- 
fulhe, onde lho passou revista o gavernador ge- 
ral, No dia 6 marchou a dita expedicção pelas 
terras do Meusullo até ao ponto do Ambriz, 
sendo recebida por toda a parte, e por todos 
os povos com demonstrações de amizade. No 
Ambriz tornou a expedição a ser novamente 
inspeccionada pelo governador geral, e seguiu 
a sua marcha para o Bembe, paiz situado nas 
terras de Ausbuelha, districio de Eucoje. 

Em data de 9, o commandante da expedi- 
ção, Francisco de Salles Ferreira, olficiava do 
sitio de Malari ao governador geral parlicipan- 
do-lhe que tinha chegado úquelle ponto , e que 


As acções do credito movel francez não es- 
tavam menos agitadas -que a renda. 

Para este estado concorriam com certa 
influencia as preoccupações que os negocios de 
Napoles, e a circular do principe Gortschakoff, 
levantavam por loda a parte, c que se juntava 
aos males que a praça já soffria. 

A companhia do novo caminho de ferro de 
leste deve dar de empreitadas todas as obras 
que é preciso fazer para se abrir quanto antes 
a secção deste caminho entre Lisboa e o Carre- 
gado, porque as ordens do governo são ter- 
minantes a tal respeito, Como começo desta 
resolução já estão annunciadas para assim se fa- 
zerem o aperfviçoamento dos taludes, consoli- 
dação, escoamento e empedrados das trincheiras 
entre Xabregas e Sacavem. 

Pela mesma razão a sobredicta companhia 
recebe propostas até ao dia 22 sobre o estabe- 
lecimento de omnibus, carroagens e deligencias 
que conduzam os passageiros do caminho de 
ferro, ás horas dos comboyos para a estação do 
mesmo caminho em Santa Apolonia, e d'alli 
para os diferentes pontos da cidade. 

Os membros que compõe a commissão que 
deve apresentar o seu projecto para se conse- 
guir o encanamento do Tejo, e mais obras ten- 
dentes à melhorar o estado dos campos adjacen- 
tes ao mesmo rio, é composta dos snrs. conde 
de Sobral, presidente; vogaes os proprietários 
marquez de Castello-Maior, marquez de Niza, 
conde da Taipa, visconde de Ourém, visconde 
da Junqueira, barão de Beduido, barão d'Al- 
meirim , Manoel da Silva Passos, José Maria 
Moreira de Bergara, José Farinhas Relvas de 
Campos, Raphael José da Cunha, e João de 
Souza Falcão; do superintendente das obras do 
melhoramento do Tejo, Manoel José Julio Guer- 


fra; dos directores da companhia dos canaes 


d'Azambuja Felix Pereira de Magalhães, e Anto- 
nio Cabral de Sá Nogueira; do presidente da 
assemblea geral da Companhia das Lezirias do 
Tejo e Sado José Lourenço da Luz; e do di- 
reclor da mesma companhia José Tavares de 
Macedo, que servirá de secretario. São ao todo 
18 membros. Por falta de pessoal não deve esta 
comissão deixar de apresentar abra de volto, 
se o mesmo numeroso pessval não fôr um obs- 
taculo dos seus trabalhos. 

A «Mocidade de D. João V», que o Theo- 
dorico leva em seu bencficio, que é no dia 23, 
foi ensaiado pelo Epifanio a pedido dos aucto- 
res do mesmo drama. 

Corria nos cireulos lhealraes, que em S. 
Carlos, alem da grande alluvião de espectaculos 
novos que tem subido á scena nus poucos dias 
que esta empreza conta, dar-se-ha tambem 
«Vestol», que já estava em ensaios. 

O theatro de D. Fernando vae fechar-se, 
e aflirma-se que será demolido, para em seu 
logar se levantar um estabelecimento industrial. 

Já partiu para o seu destino o brigadeiro 
Antonio Pedro da Costa Noronha, que vae com- 
mandar a 8.º divisão militar, cuja sede é em 
Faro, em logar do barão do Zezere, que foi 
transferido para governador da Torre de S. Ju- 
lião. 

Os fundos conservam a mesma cotação, à 
excepção das acçõesdo Banco do Porto, que 


estão a 239% e 2415. 
Do 


NOTICIAS DIVERSAS. 


— Parte oficial. O «Diario do Governo» 
de 15 do corrente contem a seguinte parte 
official : 

Um decreto estabelecendo os uniformes de 
que devem usar os lentes, proprietários e subs- 
tututos, da eschola Medico-Cirurgica de Lis- 
boa. 


tudo marchava na melhor ordem 


Outro transferindo a cadeira de instrução 


| selho d'Es 


silos commerciaes, e direitos de importação e 
exportação na provincia de S. Thomé e Prin- 
cipe. 

Circular dirigida pelo governador civil de 
Faro aos administradores de concelho acerca 
dos meios que se devem empregar para pre- 
venir e remediar, quanto fosse possível o elfei- 
to de qualquer crise alimentar, que se podes- 
se manifestar, pelo que é louvado pelo ministro 
das obras publicas. 

— Apresentações. Foram apresentados , 
precedendo concurso, os seguintes presbyteros 
nas igrejas abaixo deelaradas, a saber ; 

BISPADO DE COIMBRA. 

Lourenço «Vilella de Vasconcellos, na igreja pa- 
Eru! de S. Martinbo de Munte-mór o ve- 
ho. 

Loiz Caetano Lobo, na igreja de S. Gens da villa 
de Arganil. E 
ARCEBISPADO DE BRAGA. 

Domingos José de Carvalho, na igreja de Santa 

Isabel do Monte. 

Fortunato Antonio Botelho Machado, na igreja 
de S. Bartholomeu de Parambos. 

Luiz Manoel Domingues, na igreja de S. Cosme 
e Damião de Podame. 

BISPADO AVEIRO. 

Antonio Rodrigues de Almeida, na igreja paro- 
chial de S. Miguel d'Oliveira do Bairro. 
PATRIARCHADO. 

Manoel Antonio Teixeira de Carvalho, na igreja 
de Santo Isidoro no concelho de Mafra, 

BISPADO DO PORTO. 

Manoel] de Paiva e Silva, na igreja de Sonta 
Maria-a-Nova de Azurara. 

— Permutações de beneficios. Foi con- 
cedida permissão regia aos seguintes presbyle- 
ros para permularem entre si Os respectivos 
beneficios 
Antonio José Leitão, Reitor collado na igreja de 

S. Miguel de Frossos, no Arcebispado primaz 
de Braga, e Gaspar Joao dos Reis Magalhães, 
Abbade collado na igreja de Santa Maria de 
Sobreposta, no mesmo Arcebispado primaz. 

D. Bartholomeu de Nossa Senhora Menezes, Ab- 
bade collado da freguezia de S. Pedro da Tor- 
re, no Arcebispado primaz de Braga, e Anto- 
nio José Ferreira, Abbads collado da fregue- 
zia de Santa Eulalia da Palmeira, no mesmo 
Arcebispado primaz. 

Albino Rodrigues, Parocho collado na igreja de 
S Pedro de Rio-Torto, no Arcebispado pri- 
maz de Braga, e Antonio Corrêa Botelho , 
Parocho collado na Igreja de Santa Maria de 
Soutelo, no mesmo Arcebispado primaz. 

José Antonio Pereira de Mattos, Abbade colla- 
do da freguezia de S. Payo d'Azões, no Arce- 
bispado primaz da Braga, e Luiz Rodrigues, 
Abbade cullado da freguezia de Santhia go de 
Supo, no mesmo Arcebispado. 

Manoel Teixeira de Souza, Abbade colldao na 
freguezia do Salvador de Lordello, no Bispa- 
de do Porto, e Victorino Brandão de Andra- 
de da Cunha Lima, Abbade collado da fre- 
guezia de S. Martinho de Carvalho de Rei, no 
Arcebispado primaz de Braga. 

— Arrematação de fóros. Nodia 21 tem 
de ser arrematados perante o snr. governador 
civil do districto do Porto alguns foros incor- 
porados na fazenda nacional impostos em va- 
rias propriedades dos concelhos de Baião , Mar- 
co de Canavezes, Felgueiras, Bouças e Maia, 
avaliados em 2928460 reis. 

— Fallecimento. Hoje recebeu-se a in- 
fausta notícia de haver falecido em Lisboa o 
snr. Carlos da Silva Maia, Secretario do Con- 


— Passageiros. O vapor Duque do Porto 
que sahin para Lisboa na quinta feira ás 3 e 
meia horas da tarde, conduzio 250 passageiros, 
entre elles os seguintes : 

José Pinto Ferreira Rezende, João Teixei- 
ra Pimentel, Victorino José Correa de Sá, e 
esposa, José Antonio Guimarães, e esposa. 

— Mais. O vapor «Luzitania» entrado ho- 
je ás 8 horas da manhã com 13 horas de via- 
gem condnzio 57 passageiros, entre elles os 
seguintes : 

Antonio Alves de Souza Bento, Henrique 
Maria Pereira Magalhães, José Pedro dos Santos 
Junior, dr. Manoel Antonio Ferreira Mendonça, 
Joaquina Roza, João de Mello e Freitas, José 
Maria de Mello, Antonio da Silva Pinto, Anto- 
nio Alves d'Oliveira, Jeronimo Soares, W. Nor- 
ris Franklin, Carlos José da Silva, D. Rita Au- 
gusto Pinto Silva, Noel Magnan, Emerique Ray- 
nond, G R. Batalha, José Nunes da Silveira 

— Vapores da carreira de Lisboa. Hon- 
tem entraram no Tejo tres vapores da carrei- 
ra entre este porto e o de Lisboa que foram o 
«Luzitania , Vesuvio e Duque do Porto.» 

O «Lusitanias que entrou pelas 5 horas 
da manhã, voltou nesse mesmo dia ás 7 horas 
da noute para o Douro onde entrou hoje depois 
das 8 horas da manhã. 

O «Vesuvio» entrou no Tejo ás 11 horas 
15 minutos e o «Duque do Porto» pelas 12 
horas e 20 minutos do dia. 

— Paquete ingles. O paquete inglez «Ma- 
drid» entrou hontem no Tejo á 1 hora e J5 
minutos da tarde, procedente de Gibraltar. 


— Carreira de Londres. Desde o 1.º de 
Novembro: proximo em diante vai navegar entre 


— Novo patacho. Segundo a «Auro 
Lima», na faria do dia 18” do corrente Edo 
nas aguas do Lima o novo palacho — Arabe. 
propriedade do snr: B, Affonso Espregaeira, E 
da lotação de 300 toneladas, e segundo pi- 
nião dos intendídos, uma das mais perfeitas 
construcções que tem produzido o estaleiro q 
Vianna. O mestre constructor foi o sor. Ma 
noel José Pinto, 

— Portos limpos, O Conselho de 
publica do reino declarou: limpos de cl 
morbus os portos da Ilha da Madeira, 

— Correspondencia.. Roi-nos dirigida hun. 
tem uma correspondencia arguindo-se uma cazg 
Commercial desta, Praça pur devolver só passa. 
dos 24 boras as cartas e impressos que do cor. 
reio recebe por engano em consequencia da si. 
milhança do nome , causando assim recebel-as 
a quem são verdadeiramente dirigidas com à de. 
mora de dous dias. Não lhe demos pablicida. 
de por entendermos que isso causaria desgosto 
tanto ao author da correspondencia como á pes. 
soa a quem se alludia. Comtudo esperamos que 
essa caza a quem se allude, não continuará a 
proceder desta forma, pois que como commer. 
ciantes, devem conhecer o transtorno que esta 
demora pode causar. ix 

“Ha dias 


Sud 
bolera 


— Mysterioso drama maritimo. 
demos uma notícia, que extrahimos do «Jor- 
nal. do Commercio» do Rio de Janeiro sobra 
um attentado horrivel commeltido no alto mar 
por uns malaios, que hiam como passageiros a 
bordo de uma barca hollandeza , procedente de 
Amsterdam para Batavia. Nas alturas da Madei- 
ra, como já noliciamos, os malaios exigiram 
que o capitão os desembarcasse naquela ilha 
e tendo-se este opposto seguiu-se um conficto 
cujo resultado foi ficar vencida a tripulação hol- 
landeza. Os malaios fecharam então gs hollan- 
dezes na camara, lançaram a lancha e umes- 
caler ao mar, tiraram de bordo a agua, man- 
limentos e ronpa, e feito isto deitaram fogo an 
navio e largaram de bordo. Uma galera fran- 
ceza que navegava para Bombaim encontrou 
depois a 20 leguas ao sul da Madeira a barca 
hollandeza,, que estava , e recolheu a sen bor- 
do aquella infeliz gente, que os malaios tinham 
atacado. Nesta noticia, dizia-so que se igno- 
rava o rumo que tinham tomado os malaios , 
agora sabemos que elles chegaram ú Madeira, 
onde se acham presos. Eis o que em adddita- 
mento lemos agora a acrescentar , segundo as 
notícias que trouxe o brigue «Galgo» da Ma- 
deira, e que lranscrevemos do «Jornal do Com- 
mercio» : 

Vindo uma: lancha da: contra-costa da ilha 
com um destacamento rendido para o porto do 
Funchal, encontrou uma outra lancha, tendo a 
bordo 22 malsios e uma mulher, deu comboio 
até ao porto a esta embarcação , e chegando 
ahi foram chamados os malaios á presença do 
governador civil. A's perguntas que lhes dirigi- 
ram, responderam elles o seguinte: Que na- 
vegavam a bordo da galera bollandeza «Betten», 
de Rotterdam para Batavia, levando onze pes- 
soas de tripulação e a mulher do medico, e à 
elles malaios como passageiros. Que sobrevie- 
ram desintellhgencias entre elles e o capitão e 
a tripulação, desintelligencias que se aggrava- 
ram a ponto de se travar uma lucta em re 
sultado da qual fecharam na camara toda a lri- 
pulação e a mulher do medico; qne depois 
disto lançaram a lancha ao mar, e nella se met- 
teram, demandando a terra. 

A” vista destas declarações , o governador 
civil, julgando que nellas se continha um crims 
gravo, mandou prender os malaios. a 

Perguntados novamente mo dia seguinte, 
declarararam mais: que duis delles se achavam 
feridos em consequencia de mus tiros de pistola 
dados pelo capitão. Procedendo-se porem à 
exame nos ferimentos, se conbeceu que foram 
feitos com instrumento perfurante, e não com 
arma de fogo. Disseram tambem que depois 
de sairem de bordo da galera, e já a distan- 
cia, viram que tinha fogo na pôpa. 

D'aqui para deante nada mais sabemos. Ha 
todas as rasões para desconfiar que os malaios 
não só prenderam a tripulação, imas que a assss 
sinaram, e depois lançaram fogo ao navio. 

A justiça continua a proceder, e como O 
crime (vi commettido em territorio hollandez, 
[foi a bordo dum navio bollandez) talvez sejam 
entregues á juótiça da sua terra, para lá serem 
julgados. 

— Arrematação. 
matada em casa do advogado o snr. Lima 
reto, a quinta da — Lavandeira — uma das DS” 
lhores nas visinhanças da cidade. 

— Jury commercial. Acha-so publicado 
pelo tribunal commercial desta cidado um edi 
tal convocando o corpo do commercio para elo 
ger tres juizes jurados em subsliluição d'outros 
que faltam. À eleição ha-de ter lugar na 
feira proxima 20 do corrente pelas TE eiaad 
da manha na sala das audiencias do tribuna 

— Falta dos jornaes estrangeiros. ES 
incessantes e justas queixas de todas as e 
ções desta cidade contra a irregularidade e fa o 
quasi constante dos periodicos francezes não por 
diam deixar de chamara attenção do snr. y 
inspector geral dos correios fazendo” as recloma 


Amanhã vae ser ar” 


O COMMERCIO DO PORTO. 


i para com a administração 
pia do officio do snr. di- 
os de Hespanha, que ho- 
o snr. Manoel- Joaquim 
pda publicamos, vêmos que 
ovidencias precisas, e que 


jes conven 
Lespa nhol 


que agora cessem por uma 
rregulazidades-que se tem 
rnaes d'alem dos Pyreneus, e 
ospondencias. 


nai Snr. redactor. 


Por ordem de s. ex.º o conselheiro sub- 
“aspector geral dos correios, remelto a v. a 
a copia d'um officio que ao mesmo snr. 
foi dirigido pelo director geral dos correios de 
Hespanha, no qual se annunciam as providen- 
cias dadas pelo mesmo, director geral, ácerca 
das, faltas dos, períodiwos estrangeiros , de que 

b-inspecção geral se queixou. a 
pra) v.. Porto e administração 
central do correio. 17 «de Outubro de 1856. 

Snr. redactor do» Períodico — O Com- 
mercio. Manoel Joaguum Lobo, 

. “TRamuCção. mi 
) , E » 
da Copia. Pirecção geral de cor 
AP mo snr. Em vista da 
communicação de v. s.º de 19 de Setembro so- 
bre a demora e extravio da correspondencia es- 
iwangeira que se dirige para o Porto, dei or- 
dens terminantes para o remediar naquillo em 
que dependa das administrações hespanholas, e 


deseja accelerar o serviço da indicada cor- 
108 lencia, propuz ao director geral dos cor- 
rei França que a administração de Bayona 
divida a de Portugal remettcado pelo correio 
de que [ôr para as províncias de Tras- 
velo E entre Douro e Minho, e por Elizon- 
do a dessa capital e demais provincias, com o 
que so obterá maior rapidez nas communica- 
ções. À , 

O que communico a v. s.º em resposta ao 
seu referido officio e effeitos convenientes. 

Deus guarde a v.s. muitos annos. Madrid 
7 de Outubro de 1856. — O director geral de 
correios Agel Insrdi. — Snr. sub-inspector geral 
dos correios de Portugal. , 

Está conforme. Secretaria da sub-inspec- 
são geral de correios e postas em 13 de Outu 
bro de 1856. Antonio Ferreira de Simas. 

Está conforme. Administração central do 
correio do Porto, 17 de Outubro de 1856. — 
Julio José Gonçalves. : 

— Lugar a concurso. A administração 
do correio desta cidades annunciou que se acha 
a concurso até o dia 23 do corrente um logar 
de praticante effecivo «do mesmo correio. Os 
pretendentes alem d'outros documentos devem 
apresentar certidão de idade em que mostrem 
não ter menos de 18 annos nem mais de 35. 


INTERIOR. 


LEIRIA 15. — Cholera. — (Do Leiriense) : 
À cholera pode dizer-se extincta nesta cidade. 

Nas freguezias de Maceira, Marinha e Baro- 
2a ainda apparecem alguns casos. 

m S. Martinho e na Pederneira, do con- 
telho d'Alcobaça, grassa a epidemia com mais 
alguma força. ! 

No concelho da Batalha desde o principio 
do mez até ao dia 13. houve 17 victimas. 

” Nos demais concelhos do districto não ha 
cousa importante a mencionar. 

LAMEGO 15. — Estado sanitario — (Do La- 
mecense) ; Temos a salisfação de annunciar 
que o estado sanitario desta cidade e concelho 
é de alguns dias a esta parte, o melhor pos- 
sivel. Não tem epparecido mais nenbum des- 
ses casos de cholera, ou cholerina, que nos 
dias precedentes tinham inquietado os animos 
E habitantes desta cidade, e da Penajoia e 
ande. 


- EXTERIOR. 


Por uma participação telegraphica que 
9 correspondente do «Nacional» lhe trans- 
miltiu hontem da capital se dá uma no- 
lícia importante do reino visinho, a da 
queda do ministerio O'Donnell, sendo o 
Marechal Narvaez encarregado da forma- 
São d'um novo gabinete. Constava que 
9 Nosso governo recebera Lelegraphicamen- 
te esta molicia no dia 15. As folhas de 
id, que hoje tivemos são de 12, e 
Por isso nada podem ainda dizer sobre 
este acontecimento, que apesar da sua 
importancia em nada deve surprehender. 
odos o esperavam , mais tarde ou mais 
tedo. 4 
A participação publicada pelo «Nacio- 

Nalp de hontem é como se segue : 
Boletim, do. telegrapho elecirico na Casa Pia, 

47 de Outubro de 1856. 
A's 11 boras. 


Lisboa 16 do Setembro de 1856 — Do corres- 
Pondento do Nacional. — A redacção do 


“ smo, 
nsta que o governo recebera hontem uma 


communicação telegraphica do seu ministro em 
Madrid, mencionando a. queda do ministerio 
O'Donnell, e a nomeação: do general Narvaez 
para se encarregar da organisação do novo ga- 
binete. - F. N, Quedinho. 

: 1.º sargento. 


A «Gazeta de Madrid» de 12: publica os se- 
guintes despachos : 

PARIZ 41 d'Outubro, — Segundo dizem de 
Bombaim, a expedição que vai marchar para 
o golpho persico compor-se-ha de 15,000 ho- 
mens. 

De Napoles nada ha de novo. Tudo quan- 
to se diz sobre este particular, não passa de 
simples conjecturas: a verdade é que reina a 
maror obscuridade sobre este assumpto. 

PARIZ 12 de Outubro. — O Czar voltará 
para S. Petersburgo no dia 14 do corrente 
mez, 

COPENHAGUE 41. — Parece que por fm 
se aplanaram as dificuldades que havia so- 
bre os direitos do Sund. Crê-se que se fa- 
rá uma baixa nos direitos reduzindo-se o Lran- 
sito. 


Os periadicos estrangeiros pouco ou nada 
adiantam sobre os negocios de Napoles. “A 
«Opinione» de Turin de 5 diz que os.jamigos 
do rei de Napoles pretendem que se não rea- 
lisará a ameaça das potências oceidentaes de 
enviar as suas esquadras ao gulpho de Napo- 
les; porem julga que isto é uma yã esperan- 
ça, e que se o rei Fernando não ceder, então 
que se pode ter como segura a apresentação 
da esquadra. |O mesmo perivdico acrescenta, 
com referencia a communicações de Napoles 
que se a esquadra anglo-[ranceza chegasse a en- 
trar no golpho, o rei Fernando appellaria para 
a Europa por meio de uma especie de manifes- 
to, e se retiraria para Gaeta, reuniria 40,000 
homens de seus melhores soldados, e esperarla 
os acontecimentos. A capital permaneceria con- 
fiada á policia e aos suissos, que oceupariam 
as fortalezas. Os navios de guerra relirar-se- 
hiam para o porto, o neste levantar-se-biam bar- 
ricadas. 

A «Gazeta de Nurenberg» diz que se es- 
tão proseguindo na actualidade negociações pa- 
ra fazer com que as potencias accidentaes de- 
sislam do seu projecto de expedição. 

A «Presse belge» diz que cbegon a Pariz 
nm correio de gabinete de S. Petersburgo, e 
que corria a voz de que o conde de Morny 
havia publicado uma resposta á circular do 
principe Gurlschakofl. 

Parece que o Sultão está definitivamente 
resolvido a negar o firman para a abertura do 
isthmo de Suez. 

O gabinete ollomano dirigia uma nota a 
seus agentes diplomaticos no estrangeiro, em 
que manifesta terminantemente as suas inquie- 
tações e pretensões sobre a ilha das Serpentes, 
e as ilbas do Baixo-Danubio. 


Escrevem de Napoles, a 2 de Ontubro: 

« Todo aquelle que vizitou Napoles o anno 
passado não poderia hoje reconhecer esta ci- 
dade pois que appresenta tolos os symptomas 
de uma drsorganisação social; nas ruas veem- 
se ajuntamentos d'homens que fallam em voz 
baixa, e que parecem estar rsuito preoceu- 
pados. 

« Toda a gente se alegra com a proxima 
ckegada das esquadras. Quando ellas chegarem 
não baverá demonstração publica; mas, a me- 
nos que a força armada senão opponha, milha- 
res de habitantes afluirão ao Molo, a Santa Lu- 
cia e a Villa, sem armas, para manifestar a sua 
alegria. 

« Diz-se que se tracta de appresentar uma 
mensagem aos almirantes quando se verificar 
a sua chegada: nesta mensagem pedir-se-ha o 
restabelecimento da legalidade, isto é da Cons- 
tituição que nonca foi abolida e que ainda é 
o direito publico do paiz. 

« O rei veio segunda feira 6 á tarde de Gae- 
ta por terra, e recebeu o conde Martini, mi- 
nistro austriaco. Depois, recebeu um certo nu- 
mero de officiaes generaes. Na terça de manhã, 
houve um conselho de gabinete seguido de um 
novo conselho de guerra. Neste ultimo conse- 
lho, adoptaram-se as medidas necessarias pa- 
ra manter a tranguilidado da capital em 
certas eventualidades. Diz-se que M. Brenier 
tinha sido mandado chamar pelo rei : este boa- 
to não é exacto. O ultimo conselho durou seis 
horas; depois de acabar, O rei voltou por Gaeta. 

« O porto está deserto. Todos os barcos 
a vapor foram conduzidos a Gaeta. Diz-ss que 
a merinha a vapor napolitana conta 23 stea- 
mers com 130 peças d'artilheria. No porto real 
ba um barco a vapor de guerra francez que 
chegou hontem, e que excitou muita curios- 
dade. 

» Ha 15 dias que os francezes andavam son- 
dando a babia de Baia. Ignora-se se era com 
um fim especial ou se para completar traba- 
lhos começados ha algum tempo. Os navios 
americanos que estão aqui ancorados ha” tres 
semanas partiram para a Spezzia, e dabi diri- 
gir-se-hão a Constantinopla. í É 

« Cre-se que o rei resistirá até o ultimo 
extremo, que procurará entreter a Inglaterra e 
a França, que ha-de temporisare tentar chegar 
a uma transacção e que não fará mudança algu- 
ma na situação. Parece que haverá pouca duvi- 
da de que elle será appoiado pela Austria. 


« A correspondencia mais intima tem lugar 
entre as familias real e imperial de Napoles e 
de Vienna, sobre tudo, dizem pelo intermedia- 
rio d'um dos mais velhos archidugues. » 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
EXPORTAÇÃO. 


DESPACHO POR SAHIDA. 


LIVERPOOL. — Vapor inglez Cintra, 710 arrobas 
de cebollas, 577 ditas de lã em rama, 150 ditas de 
rolhas, 50 bois, 100 milheiros de laranja, 28756 ar- 
rateis de sarro de vinho, 2987 ditos de solla 30 al- 
mudes d'azeite, 46 pipas 6 almudes e 3 canadas de 
vinho. 

IDEM, — Escuna ingleza Chrishere Lass, 85 ar- 
robas de cebola, 453 ditas de lá, 4110 arrateis de sar- 
ro de vinho, 400 milheiros de laranja, 95 pipas, 7 
almudes e 7 canadas de vinho. 

HULL. — Brigue inglez Argo, 174 arrobas de ce- 
bollas, 17 ditas de doce em fructa, 176 pipas 10 al- 
mudes e 6 canadas de vinho. 


cebolas, 448 arrateis de doce de frucia, 193 pipas 11 
almudes e 3 canadas de vinho. 

LONDRES. — Hiate Sultana, 100 quintaes de cor- 
tica, 99 arrobas de cebollas, 1721 arrateis de doce 
de fructa, 180 ditos de seda, 1866 marcos de prata 
e moeda nacional, 130 melões 15 milheiros de la- 
ranjas 178 pipas, 15 almudes e 11 canadas de vi- 
nho. 


tica, 230 arrobas de cebollas 7 pipas, 15 almudes e 
9 canadas de vinho. 

BAHIA. — Brigue Defensor, 35 arrobas de pan- 
no de linho, 18 ditas de taboas de pinho, 45 ditas | 
de colins, 400 ditas de sebo, 194 ditas de fio de | 
vella, 1292 ditas de ferragens 1108 ditas d'alhos 70 
ditas de pomada, 100 ditas de sebo em vellas, 267 
ditas de cebollas, 34 ditas de flores medicinaes, 161 
ditas de presuntos, 300 ditas de salitre, 90 ditas | 
| Y'azulejos, 180 ditas de tijolos, 210 ditas de louça, 57 
ditas de cabos de linho, 12 dias 
de cadinhos, ditas de batatas, 8 ditas de cevada 
26 ditas de linhaça, 3 ditas de mostarda, 19 ditas 
de linho em obra, 4 ditas de foguetes 6 ditas de pel- 
licas, 4 ditas de palheta falca, 30 ditas de nozes, 20 
ditas de palitos, 9 milheiros de sal, 100 quintaes de 
pedra louza, Sé marcos de prata em obra, 3 ditos 
d'ouro dito, 200 arrateis de panno de linho, 
| chapeos grossos, 77 pipas 6 almudes e 4 canada 
vinho. 

MARANHÃO. — Barca Linda, 48 arrobas de fa- 
mancos, 3 ditas de nozes, 83 ditas de louça, 4 di- 
tas de peixe salgado, 68 ditas de fio de vella, 
ditas de palitos, 328 ditas de ferragens, 9 ditas de | 
cobre em obra, 2 ditas de flores medicinaes, 3 di | 
tas de pinho em obra, 27 ditas de maças, 8 ditas | 
de sebo, 100 ditas de cebollas, 206 ditas de bala- 
tas, 32 ditas de doce; 4 ditas de cutins, 10 ditas 
de milho, 6 ditas de farelo, 10 ditas de cevada, 
9 ditas de presuntos, 66 alqueires de castanhas, 242 
almudes de azeite, 45 ditos de vinagre, 15 marcos 
de prata em obra, 281 cadeiras, 10 pipas 7 almu- 
des e 7 canadas de vinho. 

RIO DE JANEIRO. — Barca Adelaide, 140 milhei- 
ros de sal, 12 arrobas de castanhas, 12 ditas de 
rolhas, 24 ditas de fructa, 90 ditas de ferragens, 4 
ditas de panno de linho, 196 ditas de fio de vela, 
6 ditas d'instrumentos, 5 ditas de linho em obra, 
4 ditas de lonça grossa, 5 ditas de doce, 12 ditas 
de cufins, 300 quintaes de chumbo, TO arrateis de | 
retroz , 525 alqueires de feijão, 357 chapeus gros- 
sos, 150 almudes d'azeite, 88 pipas, 2 almudes e 
3 canadas de vinho. 

RIO GRANDE DO SUL. — Barca Machado 2.º, 28 
arrobas de presuntos, 26 ditas de ferragens, 26 di- 
tas de peixe salgado, 12 ditas d'azulejos, 80 ditas 
de ceboltas, 30 ditas d'archotes, 57 ditas de lã em 
| obra, 15 ditas de linhaça, 3 ditas de doce, 4 di- 
tas de cera, 400 dites de chumbo, 4 ditas 'de cu- 
| tins, 6 ditas de nozes, 14 ditas de chapeus gros- 

181 arrateis de retroz, 33 marcos de praiaem 
+ 12 milheiros de sal, 35 almudes de vinagre, 
15 ditos Wazeite, 160 pipas, 14 almudes e 6 canal 
das de vinho. 

LIVERPOOL. — Hiate Alegria do Minho, 200 ar- 
robas de cebollas, 320 milheiros de laranjas. 


————T—— 


PARTE MARITINA. 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REIN 


LISBOA 13 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 
SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Tamar , em qua- 
lidade de paquete, ferro e fazendas, 
RIO DE JANEIRO. — Br. Incomparavel, café e 
assucar * 
PARA”. —Pat. Cautela, arroz madeira é salsa. 
PORTIMÃO — HH. Adonis, figo aguardente e 
obra de palma. 
SINES. — H. Bomfim , lastro. 
NAZARETH. — H. Nova Sociedade , madeira. 
SAHIDAS. 


ILHAS DA MADEIRA, Teneriff, S. Vicente de 
Cabo-VYerde, Pernambuco, Bahia, e Rio de 
Janeiro. — Vap. ing. Tamar, em qualidade 
de paquete. | 

———— 


PORTO 17 DE OUTUBRO. 


ENTRADAS. 


STOCKOLMO , 37 dias. — Pat. suec. Maria, c. 
Lundberg, ferro e aço, a C. José da Silva 
Guimarães, 

IDEM, 39 dias. — Br. suec. Mina, c. Samcu- 
hon', ferro e aço, a Joaquim Ferreira Coe- 
lho. 

TERRA-NOVA, 19 dias. — Br. ing. Sophia, c. 
Brien, a C. H, Noble & Mirat, 


SAHIDAS, 


DUBLIM. — Escuna Mary Sueeth, 62 arrobas de | 


RIGA. — Bregantim Gardina 832 quintaes de cor- | 


3) 


3 


IDEM. — H. Flor do Mar, c. Ganito, encom- 
mendas. 

SETUBAL. — H, Primavera, c. Rosado, en- 
commendas, 

PRSBOas — H. Souza, c. Oliveira, encommen- 
as. E 
LONDRES. — Br. Mattos 1.º 

“rios generos. 

RIO DE JANEIRO — Gal. Nova Subtil, c Sou- 
Za, varios generos. 

LIVERPOOL. — Vap. ing. Ratiler, tc. Ruther- 
ford, gado. 

IDEM. — Vap. ing. Douro, e. London', varios 


generos. 
IDEM 18 D'OUTUBRO. 
A'S 11 HORAS DA MANHÃ, 


Ficam fóra da barra a barca Douro, um 
hiate e um cahique. 
Vento L. (brando) e o mar bom. . 


+ -C. Campos, va- 


VARIEDADES, 


Ux coxsõro PARA As FEIAS. Diz à Oliva de Vigo 
que um individuo viajando por Hespanha passara 
por certa povoação onde viu uma joven d'uma 
figura a mais feia e horrenda que Se póde ima- 
ginar, e a pediu em casamento. Seu pai que 
era um homem honrado e que não queria en- 
ganar ninguem, idisse-lhe: Snr., póde ser 
que não tenhaes visto que minha filha é 
extremamente feia. — Pordue-me , snr., eu via 
bem e isso é para mim indiferente. — O peior 
é que não tenho nada a dar-lhe de dote. — 
Não é isso o que me leva a pedir-lha para mi- 
nha companheira, — Adverti que é corcunda das 
| costas e do peito. — Isso é justamente o que 
eu quero. — Vêde que suas carnes são muito 

porta, estou contente. — Fal- 

— Muito bem. — Que apenas 
tem tres pés d'altura. — Melhor. -— Que é gaga 
e inteiramente surda. — Meu senhor já disse e 
repito que nada disso me importa. — Pois snr., 
como homem de bem julgo que lhe não devo 
occultar nada, e assim saiba que se chega a 
véla despida a encontrará descarnada sem 
outro signal ide pessoa humana, senão o es- 
queleto. — E" possivel?! oh! que fortuna | 
ha muito tempo que procuro uma mulher des- 
tas, e considero-me feliz por havel-a encontra- 
do. — Não. comprebendo em que consiste a 
vossa felicidade ? lhe disse o pai; que quereis 
fazer d'uma mulher tão feia, tão disforme, sem- 
pre doente, e que não tem um real de do- 
te? — Qne farei? Ando viajando, e ganho 
a minha vida a mostrar animaes e outras cu- 
riosidades; metterei minha mulher em uma 
caixa, e a mostrarei por toda à parte coma 
uma raridade; isto de certo fará a minha for- 
luna. 

— Nova MAQUINA DE Caçar moscas Uma 
das ultimas invenções dos americanos é uma 
maquina para caçar moscas, cuja construeção 
e resultado satisfaz aos mais exigentes. Uma 
caixa de latão contem um eylindro coberto ds 
panno, sobre o qual se estende uma tamada de 
| melaço ; as moscas veem pousar sobre o cilin- 
dro movido por um imechanismo de relógio, e 
são levadas insensivelmente para o interior da 
caixa donde não podem sahir. Nos sitios em 
que abundam estes insectos, apanham-se assiny 
milhares delles em poucos minutos. 

Conta-se acerca disto que um manceko clia- 
mado Bishop, mandado recentemente à Nova- 
York com uma maquina para amostra , fora 
chamado por um carniceiro ancioso por a ver 
funecionar no seu açougue, antes de a comprar. 
O joven satisfez os seus desejos, e em menos 
de meia hora a caixa estava cheia de moscas. 
O carniceiro ficou salisfeitissimo ; mas reflexio- 
nou que visto não haver já moscas na loja a ma- 
quina era desnecessaria; muito bem, replicou 
o astuto vendedor, não jhlgueis que eú sejn 
um papa-mostas, ainda que o meu officio seja 
o de caçal-as. — Visto que não quereis com- 
prara minha caixa tambem eu nada quero de 
vos, e seria para mim um encargo de cons- 
ciencia levar-vos sequer uma mosca. 

Dito isto, abriu a esixa nos turbolentos 
insectos que estavam captivos, e tomou as de 
Villa-diogo, deixando o allonito carniceiro no 
meio do mais terrivel zumbido, que jamais peu- 
sou ouvir na sua vida. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 


GUIA ELEITORAL 


] 


| Explicação ao Alcance de Todos, da Lei de 30 


de Setembro de 1852, para a Eleição de De- 
pulados que devem constituir as Camaras Le- 
gislativas em Janeiro do 1857; seguida dn 
mesma lei transcripla do Diario do Governo 
n.º 232 de 1 d'Outubro de 1852. 
Venve-se no Porto, na rua do Bomjardim 
n.º 6 a 11. — Preco 200 reis. 


A NETA DO ARCEDIAGO, 


Romance por Camillo Castello Branco, 


Um volume em 4.º preço 400.— Vende-se na 
Livraria de 4. R. da Cruz Coutinhor, rua do 


FIGUEIRA. — R. Conceição Estrella, c. Barros, 
encommendas. 


Caldeireiras n.º 14 e 15. 


h 


Novos elogins historicos dos Reis de Por- 
tugal, ou principios de historia portugueza para 
uso das escholas, por A. L. de Sousa Honri- 
ques Secco — 1 vol. em 8.º — 400, 

Vendo-se' em casa de Cruz Coutinho, rua 
dos Caldeireiros n.º 14 15. 


NOVOS ELOGIOS NISTORICOS DOS REIS 
DE PORTUGAL, ou principios de historia por- 
tugneza para uso das escólas, por A. Luiz Hen- 
rique Secco, 1 vol. com 188 pag. — Coimbra 
1856 — Preço 400 rs. 

MUNDO ALLEGORICO, ou plano da Reli- 
gião do Universo, dedicado ao clerigo da nação, 
obra posthuma de Jeronimo Soares Barboza , 
vol. 1.º, em quarto com 238 pag. — Coimbra 
1855 — Preço 700 rs. 

LEGISLAÇÃO. OFFICIAL portugueza, pu- 
blicada pela imprensa da Universidade de Coim- 
bra— a que sabiu em todo o mez de Julho de 
1856 — Preço 300 rs. 

VENDEM-SE em casa do Jacinto A. P. da 
Silva, rua dos Hortas n, 144, 


ALMANACH DE PORTUGAL 
PARA 1856 


COM O KALENDARIO PARA 1857, 
por L. T. Valdez. 
AchHa-se á venda na loja de Coutinho Oli- 
veira, rua dos Caldeireiros n.º 18. — Preço 
800 reis. 


NOVA FOLHINHA OU AGENDA MOMENTO, 
Almanak d'escriptorio e traz da porta para 1857. 
Contendo esta interessante folhinha alem do ca- 
lendario o seguinte : computo eclesiaslico, tem- 
poras, festas mudaveis, signaes d'incendio no 
Porto; Dos portes das correspondencias, e im- 
pressos franquiados por meio de séllos; Em- 
presa portuense de Navegação a vapor entre o 
Porto e Lisboa, e vice-versa; Paquetes Ingle- 
zes ; Tabella do séllo que devem pagar os pa- 
peis Commercises e. «e. : 

Vende-se em forma de tabella pompto para 
dependurar, por 60 rs. e em folha simples por 
20 rs. — No Porto na loja de Fonseca rua das 
Hortas n.º 103. Aos vendedores de reportorios 


que comprarem porção fez-se abatimento favo- | 


ravel 


REPORTORIO 


ou 
DIARIO LUNAR EUROPEU 
PARA O ANNO DE 1857, 


Composto em Coimbra por Antonio Pereira, 
unico successor do Borda d'Agoa, publicado 
por Antonio José da Silva Teixeira. 

Na Typographia do publicador , largo do 
Laranjal.n.º 4, acham-se prompltas as fôrmas 
deste screditsdo Reportorio, de que, no longo 
espaço de 15 annos foi proprietario o publica- 
dor osnr. Josquim Ribeiro de Faria Guimarães. 


ANUNCIOS. 


Direcção da Associação dos Ourives 

Portuenses convida a todos os seus as- 
sociados, para asistirem hoje ás Aves Marias, 
na Igreja do Carmo, ao responso de se- 
pultura, que deve rezar-se por alma do seu 
muito digno socio instalador, o snr. José 
Antonio Mourão. 

Porto 1 de Outubro de 1856. 


EGUNDA feira 20 do corrente tem de 
se rematar na rua dos Inglezes n.º 81 
por conta de quem perlencer uma porção 
de arroz avariado vindo de Londres pelo 
vapor «Vesta». [1:306] 


LEILÃO. 


EGUNDA feira 20 do corrente pelas 10 

horas da manhã, haverá leilão em Ci- 
ma do Muro n.º 68, de varios generos, ar- 
mação e ultencilios da loja e moveis per- 
tencentes ao negocio do fallecido Antonio 
Thomaz Martins, fornecedor de navios; os 
quaes serão arrematados por o maior preço 
que derem. [1:307] 


O COMMERCIO DO PORTO. j 


O dia 28 do corrente mez d'Outubro pe- 

lo meio dia, no Tribunal do Commer- 

cio desta cidade, se ha-de proceder à arre- 

matação do Brigue Portugues «Alfredo» com 

todas as suas pertenças, que constão do in- 

ventario que existe no mesmo Tribunal e 
cartorio do Escrivão Lessa. [1:299] 


A Reboleira n.º 57 e 58 ha para ven- 
der biscouto fino Americano, esteiras 
de superior qualidade, tapete, agoa-raz em 
latas e breu louro. [781] 


SOCIEDADE PHILARMONICA 
PORTUENSE. 


ÃO prevenidos os snrs. associados que 
ç em consequencia de nas segundas fei- 
ras haver Theatro fltaliano, as reuniões 
Philarmonicas que tinham lugar naquelle 
dia, serão agora nas terças feiras. 

Porto 18 de Outubro de 1856. 

J. 4. Miranda Guimarães, 
1.º Secretario. 
[1:310] 


ESEMCAMINHOU-SE um cheque com o 
n.º 71, passado em 15 do corrente 
mez d'Outubro por Castro & C.º da quantia | 
de um conto de reis contra a caixa do 
Banco Commercial desta cidade; roga-se 
a quem o achar o favor de o resliluir 
aos passadores, por nada aproveitar por 
estarem dadas as providencias para que 
não seja pago. 
Porto 15 d'Outubro de 1856. 
[1:292] 


OVO ESTABELECIMENTO de vinho e 
N mais bebidas espirituosas — Deposito 
na Praça de Carlos Alberto n.º 22 e 23, vi- 
nho bom maduro de 60, 70, 80 rs. o quar- 
tilho — dito verde de 40 a 50 rs. o quar- 
tilho. 

Do engarrafado de 120 até 280 a gar- 
rafa ; vende-se por pipa almude e canada. 
[1:295] 


O dia 30 do corrente mez d'Outubro ás | 

11 horas da manhã, na rua do Caes 
dos Guindaes, casa n.º 28 e 29, se ha-de 
proceder á arrematação de varios moveis, 
e generos, penhorados por execução que 
Antonio Pereira da Cruz move a Antonio 
José Ribeiro dos Santos, Escrivão da Pra- 
ca Liina. [1:311) 


CARVÃO DO GAZ. 


CHA-SE já estabelecido um deposito na 
rua das Taipas n.º 84. As ordens 
continuam a dar-se no largo de S. Domin- 


gos n.º 38. 
Preços por carro de 40 ou 20 arro- 
bas 130 rs. a O 


140 » 
Dito no deposito das Taipas 150 » 
[1:259] 


» 
» 


O dia 20 do corrente pelas 10 horas 
da manhã em Villa Nova de Gaya 
no armazem n.º 365 defronte da Igreja 
de Gaya far-se-ha leilão d'uma partida de 
arcos de ferro para barril pertencentes a 
Henrique Donaldson & €.º [1:289] 


ESTA redacção se diz quem tem para 
vender um violoncello em muito bom 
estado com a sua competente caixa, por 


preço commodo. [1:188] 

Â vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 

commodos. [1:250] 


O dia 19 do corrente mez de 
ma Outubro no Escriptorio do 
Advogado José Maria de Lima 
Barreto residente na rua d'Almada n.º 372 
se ha-de pôr em lanço para ser vendida a 
quem mais dér a bem conhecida quinta 
da Lavandeira pertencente ao Conselheiro 
Joaquim da Cunha Lima. Quem a per- 
tender terá a bondade de comparecer no 
sitio indicado das nove horas da manhã 
até ao meio dia. 

Esta quinta he uma das melhores, e 
maiores nas visinhanças do Porto de que 
dista meia legoa, de muito boa estrada e 
ao Sul do Douro. 

Posto que bem conhecida quem a qui- 
zer ver e examinar póde dirigir-se à mes- 
ma quinta, a entrada da qual lhe será 
franqueada. 

Os titulos, e mais papeis estarão pa- 
tentes no acto da arrematação, mas quem 
os quizer ver e examinar antes, pôde di- 
rigir-se a José Theophilo de Moura em ca- 
sa.do Ex."º Alvaro Leite Pereira de Mello 
no largo de S. João Novo n.º 12 0 qual 
dará todos os esclarecimentos exigidos. 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 


[1:198] 
oa os pertender falle com Vi- 
Tambem tem para vender arcos de fer- 


BARRIS DE QUARTO 
ctorino dos Santos Pereira Mou- 
ro de pipa, Inglezes de Pattente, por pre- 


AVINHADOS. 
a rão em S. Francisco n.º 6. 
cos commodos. [1:032] 


O dia 28 do corrente mez de Outubro 
pelo meio dia no Tribunal do Com- 
mercio a requerimento dos administrado- 
res da massa fallida de Francisco Antonio 
Fernandes se hão-de arrematar 2 acções 
da Companhia de Iluminação a Gaz. 
[1:308] 


A rua dos Inglezes n.º 51, ha para ven- 
2N der bocetas de bom damasco, ameixa, 
pêra, figo, e pecego, a preço rasoavel. 

[1:226] 


ARIA Joanna, adeleira de creadas de 

servir mudou para a rua do Almada 

n.º 127. Quem pertender creadas de boa 

conducta tanto para casas desta cidade como 
para o Brazil, dirija-se à annunciante. 
[1:279] 


Pa d'uma senhora para comple- 
tar a educação d'uma menina. Quem 
se julgar habilitada pode dirigir-se á Cal- 
cada dos Clerigos n.º 26 para saber as 


condições. [949] 


ELO Tribunal do Commercio desta ci- 

dade do Porto e cartorio do escrivão 
Pacheco, estão correndo editos de tres 
mezes desde o dia 22 de Setembro do 
presente anno de 1856, para por elles 
ser cilado Joaquim Maria da Cunha Lima, 
commerciante que foi da Praça desta mes- 
ma cidade, para responder aos artigos de 
qualificação da quebra contra elle dedu- 
zidos pelos Administradores da massa os 
quaes justificaram a auzencia do supplica- 
do em parte incerta. [1:245] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, ácaba 
de receber-se um variado sorlimento 
de objectos de charão, taes como; mesi- 
nhas de jogo e de costura, taboleiros de 
varias dimensões, caixas para chá, portes- 
monnaie etc.; e de «Electro plate» como 
apparelhos para chá e café, colheres, cas- 
tiçães, talheres para molho, e frasqueiras 
para licores. Tambem ha para vender 
casacos e polainas para homem, e capas 
para senhora, de panno impermeavel; co- 
pos e garrafas de christal de elegantes 
feitios, garrafas de vidro preto, bretanha 
de linho, lenços de cambraia, cerveja e 
manteiga Ingleza de superior qualidade. 
[1:054] 


GS UEM quizer comprar uma 
casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10e 11, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154, [599] 


PRAÇA DO COMMERCIO. 


LUGAM-SE excellentes Escriptorios neste 
Edificio. Na Secretaria da Associação 
Commercial se dão os esclarecimentos. 


[710] 


ANNÚNCIOS MARITIMOS. 
PARA LISBOA. 


Sahirá para Lisboa segun- 
da feira 20 do corrente ás 
4 horas da tardêo vapor 
LUSITANIA. 

Recebe carga e passageiros para 0 que 
tem excellentes commodos. 

Tracta-se com G. R. Batalha rua dos 
Inglezes n.º 81, 1.º andar. [1:309] 


Para New-Yorck 


O novo palhabote FRANCO, capi- 
tão Daniel Franco Delgado. 
Para Liverpool. 
O Patacho AMIZADE, capitão Correia 
a sabirem com brevidade por terem a maior 


parte do carregamento. Trata-se com J D. de 
Mattos, em Cima do Muro, ou na Praça a ho- 


ia 


ras do costume. (1,282) 


Para Londres. 


Samir no dia 1.º de Novembro o Vapor 
inglez — BACCHANTE, — commandante w 
Youngbusband, em qualidade de paquete regu. 
lar entre Londres e o Porto. 

Este vapor é de primeira classe, construido 
de proposito para esto porto e barra, pelos en. 
genheiros Laird; é de força de 80 a 100 ca. 
vallos, e de 480 tonelladas (medição) divi- 
dido em 4 repartimentos á prova d'agua, tem 
os melhores commodos para 25 passageiros de 
primeira classe, com camara para senhoras, of- 
ferecendo as mesmas vantagens para passagem, 
como os paquetes que tocão fóra da barra. 

Para carga e passageiros, tracla-se com 
D. Matth.S Feuerheerd Junior & Cº, rua de 


Bello-Monte n.º 113 [1:302] 


Para Londres 
O vapor inglez VESTA, que sahiu deste 
porto em 11 do corrente, deve estar aqui 
de volta para sahir outra vez até o dia 
31 deste mez. Frete para Vinho 27 sh. 
e 6 d.e para fructa 60. Para frete e pas- 
sagem Girijam-se aos Consignatarios A. Mil- 
ler & €.º na rua dos Inglezes n.º 24. 
[1:281] 
sb Vai sahir no dia 30 do corrente, 
k: se o lempo o permillir, a Darca — 
SANTA CLARA ; — para carga e pas- 


sageiros tracta-se couí Sonres é Irmão, ny Lar- 
go do Correio n.º 53. 


Para Santos. 


Para a Bahia. 
A 


Precisa-se dum snr. facultativo. 
nova e bem construida galera 
VASCO DA GAMA, commandante João 


[1085] 
E Pereira dos Santos. Perlende sahir 
passageiros tracta-se com João Eduardo dos 
Santos na Praia de Miragaia n.º 157. (987) 
O Brigue DAMÃO, sabirá muito bre- 
ve para aquelle porto, recebe carga 
dos Santos Praia de Miragaia n.º 157. [1233] 
Para o Pará. 
gi Joaquim da Rocha, sahirá no dia 
20 d'Outubro se o tempo o permit- 
Lourenço Costa na rua dos Inglezes n.º 67. 
:227] 
A galera — SAUDADE — capitão Jo- 
f sé Cardia da Fonseca ; vai sabir sem 
do corrente, para carga e passageiros, tracta- 
dofeita n.º 978. [1035] 
Para Hamburgo. 
Sabirá ató o dia 20 do corrente a ga- 
leota ALPHA capitão Pilage. 4 
heerd Junior & C.º [1:147) 
R. T. DE S. JOAO. 
Sabbado 18 d'Outubro de 1856. 
A 1.º Recita do 2.º mez da assignatura. 
3 aclos A PORTA FALSA, — O POBRE 
JAQUES, — O CAVALHEIRO SERVENTE. 


no fim do corrente mez para alguma carga é 
Para o Rio de Janeiro. 
e passageiros, caixa João Eduardo 
A barca «PARAENSE» capitão Adrião 
tir. Para carga, e passageiros lracla-se com 
Para o Rio de Janeiro. 
folta permittindoo tempo, no dia 29 
se com Francisco Ignacio Xavier, rua de Ce- 
sê Consignatarios, D.ch Mathias Feu- 
EMPRESA NACIONAL, 
A 1.º representação da comedia em 
Principiará ás 8 horas. 


Responsavel, M, S. Carqueja Junior. 


PORTO; TYPOGRAPHJA DO COMMENCIO. 


